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O objetivo desta pesquisa consiste em analisar duas peças de Roberto Gomes (1822-1922), A 
bela tarde (1915) e Berenice (1917), utilizando, para tanto, a teoria dramática delineada por 
Denis Diderot (1713-1784) no livro Discurso sobre a Poesia Dramática (1758). Primeiramente, 
foram estudadas as teorias do teatro classicista, especialmente a obra de Diderot, para em 
seguida nos deter em alguns estudos sobre o teatro do começo do século no Brasil. Os 
estudos lidos foram fichados, ressaltando os aspectos mais pertinentes para o tema proposto. 
Ao final da pesquisa não foram encontrados dados que comprovassem uma ligação entre os 
dois autores, no entanto concluiu-se que as semelhanças encontradas entre eles se deu, uma 
vez que, tanto Diderot quanto Gomes viveram em períodos de transição na cena; Diderot 
durante a instauração do drama burguês e Gomes em meio ao pré-modernismo brasileiro. 
Ambos buscavam pensar a cena a partir da verossimilhança, cada qual a modo de seu tempo, 
mas ambos destacando as angústias de uma classe burguesa. 
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